
MAUS TRATOS. Quatro animais foram deixados para trás após moradores de mudarem da casa

Família abandona
cachorros em Mauá
Vizinhos afirmam que aguardaram por mais de um mês que Prefeitura resgatasse os bichos
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Uma família que morava
no Jardim Zaíra, em Mauá,
se mudou e deixou para
trás ao menos quatro ca-
chorros, presos dentro da
casa. Os vizinhos notaram
os animais abandonados e
estavam colocando água e
ração pelas janelas. Segun-
do relatos, por mais de um
mês foram feitas solicita-
ções ao setor de bem-estar
animal da Prefeitura de
Mauá, mas apenas após o
contato do Diário os bi-
chos foram resgatados.

Uma vizinha que não
quis ser identificada rela-
tou que acompanhou a che-
gada da família, no come-
ço de outubro. Na época, o
casal tinha dois filhos, três
cachorros, uma gata com
três filhotes e duas calopsi-
tas. Essa vizinha chegou a
ajudar por algum tempo
com ração, levou a gata pa-
ra castrar, mas soube por
outros vizinhos que os ani-
mais estavam sendo víti-
mas de maus tratos.

Há cerca de um mês e
meio, o chefe da família foi
preso por agredir a mulher
e as crianças. Com isso a
mulher se mudou com os fi-
lhos, deixando todos os bi-
chos para trás. Desde en-
tão, a vizinha tentava que a
Prefeitura de Mauá tomas-
se alguma providência e
em 17 de janeiro fez uma

postagem na rede social de-
nunciando o problema.

A Prefeitura de Mauá foi
questionada sobre os cha-
mados e afirmou que a Se-
cretaria de Verde e Meio
Ambiente já vinha monito-
rando a situação há pelo
menos duas semanas, após
contato de ativistas da cau-
sa animal, embora não hou-
vesse nenhum registro for-
mal de reclamação.

De acordo com o comuni-
cado, com a dificuldade em
encontrar os moradores, na
tarde de quarta-feira equi-
pes da secretaria e agente

da GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) fizeram o resgate de
três dos quatro cães que es-
tavam na casa, pois a veteri-
nária que acompanhava os
trabalhos constatou a situa-
ção de maus tratos. Os bi-
chos foram levados para a
unidade de bem-estar UPA
(Unidade Pronto Atendi-
mento) Animal, onde fica-
rão em observação caso al-
gum dono apareça. Se isso
não ocorrer, os cães serão
encaminhados para adoção.

Ainda segundo o comuni-
cado, o quarto animal, uma
fêmea da raça pitbull, esta-

va em um cômodo isolado
da casa e, como mostrou
comportamento agressivo
e ofereceu risco aos agen-
tes, ficou decidido pela rea-
lização do resgate com o
apoio da Polícia Militar.

A reportagem apurou
que a dona dos cachorros
foi até a UPA Animal para
reaver os bichos, foi condu-
zida para a delegacia sob a
acusação de maus tratos,
mas não foi detida. A mora-
dora foi multada – o valor
não foi revelado –, mas in-
formou que não ficaria com
os animais resgatados.

Acompanhamento pós-Covid-19
1 – Como o vírus causador da Covid-19 afeta os pulmões?
ACovid-19 é uma doença infectocontagiosa. No início do quadro

produz pneumonia viral, muitas vezes extensa e com necessidade
desuplementação deoxigênio. Apósa faseaguda, o vírus desenca-
deia alguns tipos de reações inflamatórias que podem acometer a
respiração a longo prazo.

2 – Depois de curados, existem pacientes que apresentam sequelas
pós-Covid-19. Quais delas afetam principalmente os pulmões?

Entre as principais sequelas podemos observar a inflamação pul-
monar crônica, a fibrose pulmonar, que é a formação de cicatrizes
nos pulmões, ou tromboses (coágulos em artérias pulmonares).

3 – Quais são os principais sintomas pós-Covid-19 que podem indicar a
necessidade de procurar ajuda médica especializada?

Os principais sintomas são: falta de ar persistente, sensação de
redução da capacidade física para atividades do cotidiano, como
trocar de roupa, tomar banho ou caminhar curtas distâncias. Po-
dem ainda ocorrer dor torácica, tosse seca ou palpitações.

4 – Como diferenciar fadiga e cansaço normais de algo que merece tra-
tamento médico?

A fadiga ou cansaço normais são transitórios, geralmente asso-
ciados a esforço físico prévio. A falta de ar ou cansaço que mere-
cem atenção é algo fixo, associado à sensação de respiração cur-
ta, com limitação para atividades comuns como subir um lance
de escadas.

5 – Há diferença na recuperação pós-Covid-19 conforme o grau de aco-
metimento pela doença?

Sim, a depender do grau da doença, a recuperação pode ser
mais demorada. Nos casos de pneumonia extensa, há
a necessidade de se fazer fisioterapia em casa e até usar oxigênio
domiciliar.

6 – Como costuma ser a recuperação de pacientes fumantes ou que já
conviviam com a asma antes da infecção pelo novo coronavírus?

Para as pessoas que possuem doenças pulmonares prévias ou
fumam, a fase pós-Covid costuma ser diferente. É comum terem
sintomasmais intensos,alémdecansaçoacentuadoeanecessida-
de de ajustes no tratamento.

7 – O que o serviço de pneumologia do Hospital e Maternidade Ribeirão
Pires oferece para o tratamento pós-Covid-19?

No Hospital de Ribeirão Pires, a equipe de pneumologia oferece
oacompanhamentopós-Covid-19. Por meiodele, é possível saber
sehouvea recuperação pulmonar completa e, se acontecer seque-
las, já iniciar o tratamento.

8 – O que é e para que serve a prova de função pulmonar?
A prova de função pulmonar é um exame simples, indolor e não

invasivo que ajuda a avaliar se a capacidade respiratória do pacien-
te voltou ao normal.

9 – Nesse períodode pandemia é seguro marcar consultas ou ir ao pron-
to-socorro do Hospital e Maternidade Ribeirão Pires?

É seguro sim. Os protocolos de segurança e de higiene adotados
nos hospitais da Rede D’Or oferecem muito mais proteção do que
qualquer ambiente coletivo, como lojas e supermercados. A avalia-
ção pós-Covid-19 pode evitar complicações. Ou seja, se for o caso,
não protele a consulta.
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